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TRATAMENTO 
CONTRA O MILDEW 

Do nosso illll tre col lega o 
JORNAL DE AG111cu LTU11A e HoRTI
CULTUnA PRATICA, transcre vemos 
com a devida venia o seguiute 
importante artigo sob re o trata
mento 1lo :u u,oEw, devido á pen na 
do sr. Eduardo Sequeira . 

•Como é pela parle superio r 
das. fu:has ela vide que o mal rrin· 
cipi a, são essas que se devem tra
tar ·de prefe1 encia, e como o sul · 
falo rle cobre mata os orgãos re
pruuuclores do M1t0Ew, é com es
ta substan cia qu e se devem fazer 
os tratamentos. O remedio póde 
applicar -se sob duas fbrmas: liq ui
da ou em pó. 

Entre as variadas formulas li· 
quiclas a uni ca de universal resnl· 
tado é a CALDA BOHDELl':ZA assim 
como entre o pós, lambem o nni · 
co de mai s segura effi cac ia, e que 
ma is tem merecido os elogios dos 
viticu ltores fr ancezes, que o leem 
ja empre gado em l a r g~ escala, é a 
St LFOSTEATITE CUPRICA .. 

O modo de p1 epa rar a CALDA 
nonoEU:ZA é sempre o mesmo; sà 
pódem vari ar as qnantidatles de 
caJ e sulfato de cobre, toroauuo-a 
ma is ou menus intensa. A form u· 
la mais mualmeote ernpre~ada é 
a segu10te: 

E' um erro grosseiro julgar-se 
que a ca lda é veneDosa. 

A porção de sulfalo qne fica 
nas uvas é tão insi go1fh:ar1 te, quti 
não pócle causar o menor enveoe· 
oameuto. Pouem pois ser comidas, 
sem o menor receio , as uvas tra
tadas pela calda ou pela Sn lfostea
tite, e beber-se o viDho fabr icado 
cum ellas . 

l as regiões vinicolas france
zas oode se, applicam ha aooos os 
preparados cupricos, não se veri
fi cou, até hoje , um só caso de 
eoveoenameuto pelo uso ou abuso 
das uvas ou vinho sulfatado. 

A SL1LFOSTEATITE cuPmcA que 
ja tem sido empregada com o 
melhor exilo no Douro e em im
portantes vinhedos do sul. é uma 
mistura de steatite ou silicato de 
magnesia reduziJo a pó finissimo 
com 10 por cento Je sulfalo de 
cobre. 

Quaodo se qner combater ao 
mesmo tempo os dois males no 
cacho. o M1tor;:w e o Orn1:rn , mis
turam-se 65 kilos de Su lfustea titti 
com 45 kilos de enxofre. 

Como a acção da ca lda se li
mita a íolha, a Sulfnstea tite é Je 
primei ra ord em oo lratdmenlo do 
cacho evitando-lhe a invasão da 
ANTllACNOSE e dos RnTs. Como é 
um pó finíssimo adhere perfeita· 
mente, fixa mais o enxofre ao ca · 
cho e faz com qne a acção do sul 
fato de cobre seja bas taote vaga
rosa, dissolvendo-se ponco a pouco . 

Agua ........... . 
Sulfato de col.Jre .. . 

100 lit ro Na a[1plica~ão a fo lha deve 
2 kilos usar·se a Sulíosteat ile só; no ca

Cal extiucta (quei
mada de fr esco 

cho é que se emprega a Sulfostea-
1 » tite com enxofre. 

Ou cal em pó . ... 1,500 grs. Para se avaliar bem o valor 
da Sn lfustealite basla dizer que é 

Prepara-se da seguiote forma: preco11isa da e altamente elogiada, 

Deita-se em uma tina de ma · 
deira on grés, mas nun ca de me· 
tal. 90 litros de agua e 2 ki los de 
~o lfa to de cobre. De tempos a 
tempos mexe-se o liq níol o por meio 
de orna rà de madei ra , até à com
pleta solução do su lfato, o que 
tem lagar só passadas dez a duze 
horas. Em um a outra vasilha ã 
parle diloe-se em 10 litros de agua 
i kilo de cal em 1·0, queimada de 
fresco, ou kilo e meio se es tiver 
extincta ba muito tempo. Obtido 
com ell a um leile <le ca l sem gru
mos. de rrama-se pouco a pouco 
na solução de sulí a to de cobre, 
mex€ndo coostau temen te a mistu-
ra. 

Fica depois de core pi ela a ope
ração um liquido !uno, de côr 
azulada, que é a calda bordeleza . 
Pelo repouso o liquido torna·se 
limp1do e 1nculor, e DO fnado da 
tina faz-se um deposito azulado. 

Quando se pretender applica r, 
mexe-se bem a mistura com que 
se enche o pnlvc ri satJo r. 

!'ião se de ve esquece r que se 
deita o leite de cal no cobre e NUN· 
CA este n'aqnelle , o que poderia 
er origem de accidontes desagra

daveis. 
e se quizer caldas mais fo r

tes pode augmeotar se nas mes
mas proporções a cal e o su lfa to. 

para tratamentos mixtos, pelo au
ctor da calda bordeleza o sab10 
profes or da faculu ade Je Scien
cias dt! Bo1deaux sr. A. ~iillardet. 

Ouve dar bons resu ltados nas 
nossas vid es de enforcado, onde 
não é f~dl a applicação da caltla 
bordeleza , e no Alto Douro e re
giões do sul, onde pela escacez 
da agua se torna exc t1 ssivamente 
tlespendioso um largo emprego 
da calda bordeleza. 

A sulfostealite applica-se de 
manhã cedo , emquaoto houver 
orvalho, para melhor fixar o pà; 
deve -procurar-se lambem dias 
sem Vlloto, para não Stl darem 
pA rdas de pó. A enxofradeira osual
meute empregada para o enxofre 
serve lambem para a Su lfusteali· 
te. 

Não se deve empregar em 
cada tratamento mais de 20 a 25 
kilos por bectare. 

ISENÇÃ.0 DE SELLO 

«Ü Diario do Governo,• de 
20 de abril passado, publicou a 
seguinte portaria: 

«Tendo-se suscitado duvida se, 
em vi sta da verba 48.ª da tabell a 
n. º li, annexa a lei de 2·1 de ju
lho de ·1893, devem ser escriptas 
em papel sellado as reclamações 

que, nos termos do arti go 21.º <lo 
decreto ele 29 de outubro de ·1891, 
os ad10iuistradores rio concelho a· 
presentarem á cerca ria omissão 
ou inscripção 1le mancellos no re 
censeamento para o cxe rcilo ou 
arm ada; e laml.Jcm se as ca maras 
municipaes e commissões de re· 
cru tnmento são obrigadas a escre
ver em papel sellado as informa
ções e seus documentos acerca 
do mesmo recrutamen to: a 

Considerando que estas repre
senta ções . informações e seus do· 
cumentos têm a nat1Heza de repre
sentações de ancloridade sobre o 
assumplo ,·fe interesse publico ou 
de aclos officia es que devem ser 
praticados pelas rep artiçõ es pnbli· 
cas, as quaes lndas são is entas de 
sello. pelas ver bas 35.ª e 36.ª da 
citada tabel la n.º '" da lei de 21 
Je julho de '1893: 

Manda sua mages tacle el-rei 
decl ara r, pela ·direcção geral dos 
proprios na eio naes, que são isen· 
tas de sello as inform ações e seus 
d1>cume11t11s pres tados. pelas cama
ras muoicipaes ou pelas commis
sões de recrutamento, e as recla
mações qu e os administradores de 
cnncelho fizeram acerca tia omis
são ou inscripção de mancebos no 
recenseam r. nto para o o serviço 
militar dt1 terra ou mar. e lam 
bem torlo o processo das mesmas 
reclamações até fin al, devendo, 
porém, observar-se a disposição 
rla ver ha 4-lt- .ª da citada labella, 
para qu e os particulares recla
mantes ou reclamados escre
vam em papel sellado e pa
gnem afinal o sello ele lodo o 
processo q11anuo sejam coouemna
dos e 11ão JUStiCiquem o seu esta
do de pobreza . 

Paço, 20 de abril de 189lt-.= 
E11NESTO RoooLPHO B1 NTZE Hie 11 mo. 

f!1} _ ' 'Q' íl~ ~l i 4ii) ! C. 

Como se dominam as 
tempestades 

Ninguern igno ra a notavel acção 
do azeite sobre as vagas. Essfl 
bem c11o hecido ph enorneoo levou 
os officiaes do vapor uS caodia, » 

de Hamburgo, a fazer uma expe
rienci a baseada no mesmo princi
pio e que deu os melhores resul
tados. 

Na sua ultima travess ia para 
os Estados-Unidos, o «Scantlia» 
foi assaltado no mar alto por nma 
formidavel tempestade . 

Houve então a idéa de dissol
ver em baldes de agua uma gran
de quantidade de s_abão. Tendo as
sim obtido algumas centenas de 
litros de agoa de sabão em pouco 
tempo, lança ram-n'a por sobre a 
borda, a frente cio navio. O effei-
10 foi qua si instanlaoeo e depres
sa o vapor começou a navegar 
sem diffi culdade. 

Os offi ciaes do aScandia diri 
giram immediatamente ao Serviço 
Hydrographico do s Estados-Uni
dos uma longa memoria rela taouo 
a sua viagem, a tempestade e o 

meio empregado para a apasiguar. 
Con clni am clizen1io que, se a agu3 
de sabão não produz em absoluto 
todos os dfo1los do azeite sobre o 
mar, pelo menos é snfüciente para 
qii ebra r a força das vagas nos ca
so:; mais ur ge ntes. 

!'!'~~---------------------..... 
ECI-IOS E NOTICIAS 

·Loja Popula1· 
Qu erem bom chá, l.Jom café 
E bô:i mercearia; 
Bom macarrão e lelria, 
E !Jom assucar pilé? . •. 

Não comprem sem visita r 
N'esta villa a POPULAR. 

25, Rua Oireità, 25-A. 

llarldades da ter ra 
D'um livro curioso, transcre

vemos o seguinte: 
Pessoas decrepitas que tive

r ão successão 
T:io curiosos, como vastos se

riaõ os exemplares de mulheres, e 
homens velhíssimos, que tiveraõ 
successaõ, sendo já decrepitos . 

A idade de Cataõ , chama<lo 
Censor, uaõ sey eu; mas sey, qne 
todos os Authores dizem, q11e ten· 
do oitenta e seis annos. tivera hum 
filhn qne foy pay de Cataõ de U· 
tica Jagelloo, Rey da polonia, de
pois de noventa annos teve dois 
filhos. Lad1ssas e Casimiro, Ni(jo- · 
lào Palavicini foi ignalmanle pay 
ten do cem annos. Acad emia elas 
scieocias de Pariz :urno de '1710. 
pag. 16; achamos, que no bispado 
de Sena hum hom em ele noventa 
e quatro annos casara com hnma 
mulher de oitenta e Ires, pejada 
delle, e quA parindo hum rapaz, 
dera occasiaõ a Monsieur de Fon
lenella para dizer, qne os tempos 
dos Patriarcas eraõ chegados, ou 
que ainda naõ Araõ passados 

No .Jornal 1ie Vt1nlun em Abril 
de •173'1 1 e mos qne a mulher do 
Sieur Obld na idade 1ie sessenta 
e dous annos em Jezasele dll Fe
vereiro do dito aono pario dous 
meninos e hnma menina. 

Fr. João d11s Santos no «livro 
f. da Ethiopia Oriental» attes la 
\'ira perto do rio chama1lo alnha
guea» (que fica entre Sofala, e o 
rio de Luabo) huma negra rle mais 
de sessenta annos, parida de pou· 
cos mez11s , dando de mamar ao 
filho. 

A doença do somuo 
O sr. dr. João Chrysostomo 

Baptisla Alves Novaes, delegado 
de saude em Landaoa (Angola), 
acaba de obter, pela medicação de 
Brown Sequard, a cura completa 
d'nma mulher atacada da molestia 
do somoo, esse lerrivel mal que 
até hoje se julga va incoravel, que 
a taotos tem affi ig ido e viclimado, 
e que de hoje em diante será im
poten te graças aos aturados e 
grandes conhecimentos scientificos 
do eminente sabio. 

O tratamento da enferma co
meçou no dia 2 de novembro com 

urna 1n1 ecção sub-cutanea de 2 
grammas de liquido orchiclico de 
ca rneiro, operaç:i o que se repeti u 
nos di~s 3, 4 e 7 do mesmo mez, 
e d'a hi por diante de dois em dois 
dias, até ao dia '19, em que a doen
te se apresentou completamente 
curada. Em cada sessão foram io-
1ectad as 2 gramnÍa!! e 50 centi
grammas de liquido testicular com 
a serin ga Pravaz. 

Decreto ·original 
Em ~O de fevereiro de 1884 .. 

pub licava o domai de S. Thomé 
e Prin cipe», um decreto verdadei· 
rameole original. 

E' um documento ootavel que 
não podemos deixar de reprodu
zir, apesar de terem decorrido 
dez a nnos. Foi a a Liberdarle », do 
Mexico, que primeiramente deu a 
pnblico o celebre edital ou decreto , 
dimanado do alcaide da povoação 
<le Cathanas, segundo disse, como 
remedio cnn lra as estiagens. E' 
assim concebido o interessaotis 
sirno documento: 

«Ü alcaide da povoação de Ca
thao as: considerando que o Supre
mo Creador não se portou la mui 
Lo bem n'es ta província e muito 
menos n'esta povoação, não fazen
do cahir n~ terra urna unica pinga 
de agua e qne este iuverno, não 
obstanlo as procissões, preces, 
novenas e terços nem uma vez 
aioua choveu e por consequencia 
atlrus colheita de Calha nas e lá 
so vae o bem estar de tanta gente 
de departame11to; 

DECRETO 
Artigo '1.º-Se dentro do pra

so Je oito uias, a contar da data 
d 'este decretu uão chover abun
dantemente . oinguem irà á missa 
nem resará orações. 

Art. 2.º-Se a estiagem durar 
mais que 8 tlias serão arrazadas 
e queimadas as egrejas e cape.l
ias, destrnidos os missaes, rosa 
rios e outros objectos de devoção. 

Art. 3.º-Se finalmente fôr 
renitente em uão mandar a chuva 
passa do o praso e a paciencia que 
por este decreto se auctorisa, se
rão degolados todos os padres, fra · 
ues, freiras, beatas e saotarrenas. 

E pelo presente se auctorisa a 
todos quantos queiram commeller 
peccados à sua vontade para que 
o Supremo Creador fique sabendo 
com q oem tem a entender-se.» 

Em alarvices, tolices e dispa
rates, este alcaide emparelhava ri
camente com uma pessoa que nós 
conhecemos. 

Esc1•ophulas ou hewo1•ra· 
glas de sao,ue 
(sangue pela bocca) 

Na red.acção do nosso collega 
«O Correio do Porto o existem 
dnas receitas muito antigas e já 
largamente experimentadas na cu
ra d'aquellas enfermidades. Pres
tam-se gratuitamente esclareci
mentos a quem se lhe dirigia por 
carta, com o sêllo para a resposta, 
e assim endereçada: «Correio do 
Porto»-Ru.a .. da Picaria, 35. Por
to. 



. 
·' 
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Uma féra 
Na f reg uezia das Mariohas. 

d'este concelho, dizem-nos ter-se 
dado um caso revestido d'uma i
naudita barbaridade. 

Eis como nol-o rel atam: 
Anna Russa, solteira, mora

dora no lugar de Rio de Moinhos 
d'aqoell a fregu ezia, achava-se e~
co bertamenle grav id a, e sua fami
lia ignorava-o, posto que o suspei
tasse. 

.Mas no domingo , 6 do corren
te. Maria Russa teve o seu bom 
successo, e ~ como quizesse enco· 
brir o fructo de seus am ores, 
lembro11-se, em mà hora todavia, 
oe occu ltal -o, lançando a crean ça 
a nm saguão da casa em que vi
vi a. 

Os vagidos do recemnascido 
vieram, porém, despertar a at
tenção da familia qne. cheia de 
curiosidade, se dirigiu ao sitio. 
Viram então, com grande espanto, 
uma r11busta creança do sexo 
masculino, nascida de ha poucos 
momeutos, e que retiram d'ali 
immedi atnmente. , 

Chamad a a mãe desnaturada, 
a desalmada fil1cida, negou ter
minantemente e com a maior frie 
za, ser fructo do seu ventre. No 
entretanto a familia fez baptizar o 
innoce nte que rece beu o nom e 
de füt anislau e que nos parece 
ter fic ado ao seu cuidatlo. 

Chamamus a atlenção das au
ctoridaues com pelentes para este 
caso repugnante e assàs crimino
so. 

Higiene 
A nossa camara mandou fazer, 

na 2.ª feira ultima e hon~m. lim
peza em dilierentes ruas e -vie llas. 

' f oi uma medid a acer tad a, 
pois algum ;is achavam-se repletas 
de imn1und icie. 

1.uz electrlca 
A Camara muoicipal de Bar

cellos jã mandou affixar edi laes 
pondo em arremataç,ão a illomiua
ção pubJica e partirnlar d'aquel
la vill a, por meio íl e luz el ec trica. 

Bareellos progride. 

s. Hoque 
Deve realisar-se hoje e ama

nhã no aprasivel e vi sinho lugar 
de Goios da fregnezia das Mari
nhas, a jã tradi rional romaria e 
festividade de S. Hoque, que cos
tuma ser muito concorrida de pes
soas d'esta villa e circumvi sinhan· 
ças. 

A epltlemla 
Parece que tende a· rlecrescer 

a epid emia das «choler inas» que 
tem grassado em Li sbôa. 

Contra o cholera 
Apresentamos aos nossos lei

tores uma receita cujo formolario 
é um perservativo coutra o colera: 

Rlmm 150 gr . 
· Xarope de balsamo 

de tola • 
Tintura <l e canella 
Acido phenico puro, 

'100 gr. 
5 gr. 

alcooli smo a 50 0 1º 60 ~ 
Agua 1 litro 
Toma-se nm caliz em jejum, 

outro ao almoço e outro ao jan
tar. 

Durante a ultima epidemia do 
cholera em Ma.rselba, ninguem 
que fez uso diario d'este elixir, 
desde o apparecirnentu da doença, 
foi atacado. 

E' isto o que se lê n'nm pe
riodico da capital, e bom seria que 
todos a usassem. 
~ 

Em Castell u Br~ n co vende-se 
o aze ite a 2i$ 600 reis o almude. 

Existem ainda em França qua
tro veteranos das campauhas de 
Napoleão,. condecorados com a 
medalha de Santa Helena. 

O mais velho conta 102 a11nos, 
pois nasce u em 1792: os outros 
contam um 110 '1 annos. e os dois 
restantes completaram jã um se
culo. 

Todos ell es tomaram parte 
em muiLas batalh as sob o com
mando do grand e imperador, e fo
ram varias vezas ferid os. 

lllulhe11es 
Existrrn actu almente na Eu

ropa 170.8 '19: 56 t homens e 
17 4. 9'14: H 9 mulheres. Mais 
l~ . 09!~ :558 mu lheres do que bo
mens! O excedente ua pop ula ção 
feminina ob serva- se em f6 paizes 
europeus; onde, porém, esse ex
cesso mais se acce ntna é em Por
tuga 1 e na Noru ega, 011cl e ha '1:O19 
mulheres para '1:000 homens, na 
Belgica e ua Frn11ça não é seuão 
de 700 mulheres por '1:000 ho
mens. Na Ita li a, Bulgaria, Servia, 
Houm ania , Grecia e Bosni a, a su
perioridad e numerica é a favor do 
sexo masculino, na llalia, por e
xemplo, para caua 1:000 homens 
ha 395 mu lheres.e na Bosoia 895 
mulheres para 1 :000 home11s. 

Fabrica de moagem 
O sr. Antonio Hodrigues Mar

tins, um artista primoroso e um 
homem verdadeiramen te empre
hendedor, tem q11asi concluida, 
110 bairro de S. João, uma fabri
ca de moa~e ns contigua á sua 
casa. 

Pelas ultimas experiencias fei
tas, parece que a nova fabrica, 
mov ida a agua, da1à pro fi cuos r e ~ 
snltados. 

Hegosijamo-nos rom isso, e 
mnito mais pela iniciativa do sr. 
Martins, a quem desejamos que o
btenha 0s lucros qne tem a es· 
perar da sua nova industria. 

s . .João 
Consta-nos que nas fe stas que 

se projeclarn realisar este a11no a 
S. JtJ ãe Baptista, n'esta villa, se 
destacarão dous elega ntes coretos 
qu e principiaram hontem a cons
truir-se . 

'Vede remo• .. . 

Os nossos pescadores teem 
feito n'es les ultimas dias uma 
abu11dante pesca. 

Já sahiu do hospital o infeliz 
operaria que foi gravemente feri
do n'umas obras, 11 'esla villa, per
teocentos ao sr. Henrique Martins. 

• 
Nos estaleirns da imporlaute 

povoação de !•'ão, d'es te concelho, 
construern-se actu almeote 4 em
barcações des tinadas á oavugação 
costeira. 

Navio 
Sah io no ultimo domingo: dos 

estaleiros de Fão o • cul!er» 'Ale
gria II», aca bado de construir ha 
dias sob a direcção do habil cons
tructor naval sr. A11tonio Dias dos 
Santos. 

Roubo 
Foi comm ettido em um dos 

O POVO ESPOZENDEt; ~E 

VIAGENS & SALLAS 

Tem estado n'esta vill a, na 
sua casa da rua Veiga Beirão. a 
ex.m• sr.ª D. Maria do Lorêto <l 'Al
meida Vil las Bôas, que de ha mui · 
1011 annos reside en3 Braga. 

* Partiu para os Estados Doi dos 
do Brazil , a sr.• ·D. Aona de Sou
za Rebel lo, professora de ensioo 
livre.1 

* 
Passou na ultima 6.ª feira, 

11 do corre11te, o an11iversario na
tali cio da Exc.m• Baroneza d'Es
pozend e. 

• 
Acha-se incommodado de sau-

de o sr. Delfioo de ~li ra nd a, escri · 
vão d'es te Jul gado mun ic ipal e 
11osso dedicado amigo. 

LITTERATURA 
~ 

OUADRO SINGELO 
(a Abilio Monteiro) 

Fomos vel-o. Deparou-se-nos 
como que o corpito inerme, livi
do, d'urna livi clez astral d'esses 
pequeninos seres qu e se alam à 
mansão dos j 11stos, á ignota re
gião do incommensuravel .•. 

Um sorriso affinrado nos la
bios, 11 'aq.uell es lab ios desbotados 
como uma aurora primaveril, en
treabertos como que n'um pedir 
de beijos de despedida, n'uma d' es
sas ílespedid as afelleantes, sensi
bilisa11tes ... 

A dextra sob re o coração, d'u
ma geli dez mortal, frio, muito frio 
por certo. 

As faces albentes, rl 'uma al
vura amarellenta como duas réta
las de rosa chã que o ró t: io da 
uma madrugada nevou, como 
ne\•ada, como d'uma crystallini
d2de pura e lransparente era a sua 
alma de esposo amautissimo, de 
pae exlremoso,tl 'ami go sincero, da 
cidadão que concentra em si urna 
geuia lidade pouco vulg ar, rara, 
muito rara :-a optimidade d'es
pirilo . 

Alem, ali muito perto, quasi 
co11ti goas ao seu modesto leito 
mortuario, cinco creancitas, (um a 
conchegada a um seio uberrimo) 
cinco filh itos, out ras tao tas auro
ras que na vida lhe despontavam , 
sorrindo com a Inoocenria, cas
quioal!do com a sua Idade, sem 
pre verem do futuro que as espe
ra-coitaJitas!-como as fl orinh as 
que o transmu da r da tempe ratu ra 
que a11tes tanto lhes fa vorecêra a 
cresce nça e o viço, nãe es peram, 
não prevêem o desencad eio d'uma 
tempes tade! . .. 

Ai! eu então disse de mim 
para commigo: 

-E' ao noivar dos passar ilos 
qu e ensa iam pelos campos as ter
nas can ç.ões dos ninhos e ao vi
gorisar das corol las da s flores do 
prauo e do vergai, impregnadas 
d'nm mixto d'ol e11cia s exqu1sitas, 
que a primavera da Vi ri a deixa 
col her uma existencia? ..... -' ..• 
... .... ..... ... ...... .. ... 

E sahi, nã o sem dessorar pe
las faces duas la grim as co m que 
bem podera aquece r aquell e corpo 
inan ima do, frio, mnilo frio. mor
to! ... 

Maio, 94. A. PINH EIRO. 

dias da pen ultima semaua, ao sr. PEPfll 
José Pereira Santo Amaro, d'esla n 
vi lla, um roubo de nm traocelim II 
d'ouro, aval ia do em 208000 reis, A sua face que parece orna 
e de 2:000 reis em nolas de 500 grande rosa de luz, tem a frescu
réis. ra inebriante das flores prnnave-

Foi .participado o ca so á au cto- ris. 
ri uacl e compi:: teute. Nenhum azul mais b9na11çoso 

e garço do que a pupi lia cô r d' a
ni l do se u olha r onde fol ge como 
que um rai o bumido:-Uos ol hos 
meigos como as suas car icias e 

Ao escrever o objec to amatio, 
não são cartas são hym11os. Ros
SEAU. 

aveludados como as suas palavras . As mulheres aprenderam a 
Um olhar, ora sereno como pe- chorar para me111i rem . SYno. 

Só h~ duas coisas bellas no 
mundo: as mol hares e as rosas. 
Só ba dous boas bocarlos, as mu
lheres e os mell es. MAr.HERBE. 

daços do ceo de Italia, ora fai sca n
tes como o bri lho dia mantino das 
lascas d'al gum astro. Os seus de11-
tes, bril ha nt es como as ricas pe
rolas de Oph ir e Meli apor. Os 
seus braços nus, que dariam rea l-
ce ás dobras am plas d'uma ela- Uma confi a.oça atrev id a não 
myrle de pnrpura de ouro, deix.an- desagrada às mu lheres. BmoN. 

Conquis tar uma mulher é se
guramente nm gra11 de trium pho, 
mas ser conquis ta do por ella ê o 
anjo de fel icidade . PALACIO. 

Em ques tões d'amor tão to lo 
é o qu e dà conselhos como os que 
os recebe. PALACIO. 

do- nos ver am mysto de elega n
cia e de força na maneira porq ue 
piza um salão, encanta-nos. Na s 
suas palavras mais harmooiosas 
que todos as nota s de Berhoven, 
Verdi e Alfredo Keil reflete-se a 
pureza das suas con vicções como 
em snpcrfi cie polid a d' um lago de 
crystal, orlado de ne11uphares, se 
refle cta o puro azul d'um céo de O cora ção que não amou foi 
primavera. . o primeiro alheu. MELC!ER. 

Qua11 do o astro luminoso , na 
soa formos íssima agouia, vae des
cendo para o ori ente, e o hori son
te começa a vestir-se de côr de 
rosa, apresentando uma transpa
rencia lociua, ella vae pa ra o ja r
dim contemplar as nuvens que, 
como n'um baile de festa abra 
çam-se e pullam. As es trell as, as 
tlores, e todas as av esinhas ce le
bram. com clarins d'uiro a alle
loia do seu amor=a fe licidade 
«inconscie11te• da ill usão- da eter
na illusão rle que o metap hys ico 
lndio faz nascer os uni versos es
trella dos. 

Quando uma meniqa deixa de 
am ar perdeu o encanto mais po-
deroso da bellesa. GREGORT. 

Os amores na sc idos de nÔite 
entre as luzes d'um baile, as fio· 
res e as rend iS dos salões, costa· 
mam diminuir no dia seg uinte, em 
que as aére as sylphides se co11ver
ten1m em mulheres sem caio, sem 
rendas e sem flores. S1mER. 

O amor sem di11heiro panice
se com orna bola de polimento 
sem solo. CoMM ERsou. 

Comtem plei-a, e senti -me tão Bellesa sem graça é um ensol 
iuspirado como Miguel Angelo pe- sem isca. 
lo beijo ele Vi ctori a e como Ra-

A hora ma is delici osa do amor 
é a que precede d'uma entrevis· 
la. PALACIO. 

phael pelas suas queri das virgens, 
e no meu coração desobrochou o 
desejo de immortalisa l-a como Pe
tra rcha a sua queri da Laura. 

Sorriu-se, o meu coração pu l- A primeira lagrima do amor 
sou ã luz d'uma espera nça ca rn- que fazemos verter fo rnece um 
biantina emballada por caricias cor diaman te, a seg unda urna pe rola e 
de rosa. a tercei ra uma lag ricua. PE ANCE· 

Fallou-mG. e senti-me devora- LOT. 
do por uma e11orme sede d'amor. 

Eu qu eria possuir essa mulher 
ideal, dedica r-lh e um amor feito 
dos extasi s de Tasso, do s cas tos 
rubros de Paulo. 

Em amor na da secca tão de· 
pressa as lagrimas como um bei-
jo. RicARa. 

Casa r-se aos se tenta annos 
com uma jove n de vi ole e cinco, 
é im itar esses ig noran tes que só. 
compram livros pa ra os amigos 
le rem. RicA RD. 

A more11a é mu lher pa ra os 
olhos, e a loira pa ra a imagina-
ção. PALA CIO. 

Bailas como os seraphins de 
Klosptok, ter ri veis como os dia-
bos de Mil ton. BALZAC. 

Elia é toda nma belleza, qu e 
falia aos olhos e ao coração. Urna 
bEJ ll eza que tem a misteriosa lin
gua'gem do enca nt am ento. A su a 
bell eza rescende nm piir fum e sub
til que me estonteia docemo11le e 
faz nasce r Ll 'eo tro em mim a pai
xão e o entbus iasmo. Senhora da 
minh a al m ~ ; fada que tem na voz 
a doçura nubrosiac a do mel do 
Bymietlo, eu queria erigir-te den 
tro em men peito nm aliar pa ra 
cullo do mpu amor, por qu e é em 
ti qoo en leoho conceolrado todos Em amor quem dà o retrato 
os meus desejos todas as minhas promelle o orig inal. DuPuv . 
aspi rações. 
.............. . ............ 

Albino B astos. 
... -~- ---·· ----

rENSA MtN TOS E RmtxOES 
Col leccionados por 
ALBINO BASTOS 

Um homem hw.irado deve ter 
sempre para com sna mu lher as 
attenções qne guardava quando a 
pretendia . DuPYA. 

No baile ê que se fazem a 
maior pa rte dos casamentos, mas 
é lambem oo baite que se desfa
zem. RocHEBUNE. 

As mu lheres vão aos bailes so
mPnte para arra njare m namoros. 
BASTOS. 

. Os olhares são as prime iras ca-
ricias do amor. PALAcrn. 

A pa lli dez divinisa a belleza 
da s mul heres e ennobrece a ju
ve11Lu de dos homens . 

O amor habita nas almas pu
ras comom o verm e roedor no 
botão da mais linda fl or. SHAKS· 
PEAl\E. 

QUAORASPOPUL~RES 

O amor nasce do peito, 
Do lado do coração. 
Touos nós es tamos su geitos 
A soITrer uma paixão. 

Não ha pão como o pão alvo, 
Nem carne como o carn eiro, 
Nem peixe como a pescada, 
Nem amor como o primeiro . 

Nunca se pode fazer 
Firmeza n'uma mu lh er; 
Já me não ca11 ço por ellas, 



Tenha paixõe quem quizer. 

e eu oube e, pas arinho, 
Como tu. a, im ~oar, 
Atrave ava o e paço 
P'ra na minha terra acabar. 

Char adas 
1l .' O que é meo •1 ~nppo rla

vel para uma sen hora? 
2. ª O que desej um casado 

parvo? 
3.' Porque se parecem a se

nhoras todas com os tabelliães? 
4.ª Quaodo e µarece o baca

lhau com as cavalgadoras? 
5.ª Quando é qoe uma panel 

la se parece com uma cathedral? 
6. 1 Qcal é o rio mais rico de 

Po1 tuga l? 
7.' Qual é o vinho que póde 

crear carnacl10? 
8.' Qual é a maior de todas 

ê S mezas? 
9.' Em que se parece um 

actor com um perilampo? 
10." Quaes são os aoimaes 

mai fri oren to ? 
1 Lª Em que se parece um a· 

pato com um ricasso? 
12." Quaes são os indivíduos 

mais fô11 as? 

BIBLIOGRAPHI A 

Sermões ineditos 

dalquivir» com um a lellra d'um 
mixto hP paoh 11 l e porlnguet q11e 
é <le uma bell eza ext1 aordiuaria. 

Irrompe ta mb"lll no me ;m :11 ' 

fa ~1·i1·nlo Pnlrr t u 1 C3llÇÕ 

, um 1 r 11çc•n1 t 1 o \ pen Pira ' •. sa
y 1 vt111.ida P'll C m1 llo Castello 

B ,111co a um f :ni~ P rado para ila 
de cendenle de uma familia de A
marante. 

Eis o summario: 
«As peneiras•, bluelle, olJe

reci lo á ar.• O. Ludo11na 
Tenreiro; e !''ilha do Gu aldaquivir1. 
fado para ibe1 ico, olJerecido á sor .ª 
D. Idalioa 8d1 bosa; «A more~ noi
vos • , chula de Pena fi el, oíle rec i
da á snr.' D. Joaquina San tos Li· 
ma Arriaga Nunes; •Poesia amor • , 
ballada olierecida á sor.' D. ~la
ria Canedo; e Louvores do Espi
rita Saalo», hym no reiigioso, olie
recido á snr.' D. Mafalda Malhieu 
Driscol l. 

Recebem-se assigoaluras pa ra 
es ta publicação n'esta redacção, 
fornecendo-se prospectas dd s coo · 
dições da assigoatnra. Na secção 
competen te vae o aunuocio. 
~ 

Anuo C:h rlst ão 
Recebemos mais um fasc iculo 

d'esta excelleate oura, que o seu 
editor sr. An tonio Dourado, está 
di tr~buiodo é o 6.º fasciculo. 

O uom exilo obtido pelo sr. 
Dourado pa ra esta seguoda assi -

Recebernos nrn folheto de 22 gnatura, depois de ha poucos an
pagio as, intitulado e Sermões ioe- nos espa lh ad o em todo o paiz grao 
di loS» do eminente vulto da nos- de oomero de exemplares da mes
sa litterat ura , o Padre Antouio ma obra, é uma das melhores re
Viei ra, contendo os seguintes dis- commendações a excel leocia do 
cursos religiosos: 4Anno Christão•, que de facto é 

«Sermão do Padre Antonio um livro utilissimo . 
Vieira , pregado no Collegio da Dis tribuido se ma nalmeo te, a 
Bahia com o evangelho dos Reis 100 réis cada fasciculo , a sua ac
no dia em que se celebrava o qoisição torna -se mu ito favora vel. 
Santí ssi mo Sacramento. e á me- Aproveite m, pois a occasião os 
moria d'el- rei D. Seba tião; - Ser- que ainda o não possuem. 
mão de quarta-feira de Cinza pré- .. -...-~--~~~~!!"!==:s!!'!!!'!'!!!!!!!!! 
gado em Santo Antão pelo Pa 
dre Antonio Vi eira, em t865. 

E' este o 1.0 folh eto que custa 
a modica quantia de '100 reis, e 
seguir-se-hão os ou tros contendo 
sermões, cai las, anuo a da provin
cia do Braiil e varios escriptos, 
formando um volume de 400 pa
ginas in-8.0

• 

E' obra qne ioteresssa não só 
a quem ex er ce o alto rui11is terio 
do palpito mas lambem a 11uem 
desrje ioslruir-se sobre ma tarias 
religiosss, lilleratura, etc., dando 
aos leitores a pro•a cabal do 
graodissimo valor do Padre Anto
nio ieira, \•isto compreheoiler 
escriptos de todos os generos cul· 
livarlos pelo grande vulto. 

Recommeadamos es ta ulilis
sima publicação. 

A' venda na antiga e concei
tuada Casa Bertrand, Chiado, 73 
e 75, e na Rua do Crucifixo, 31 
sobre-loja . para onde toda a cor
respondencia deve ser rlirigida 
ao admioislrador João Capistr200 
dos Sautos. 

Agradecemos. 

C:anciooelro de musicas 
popula1·es 

Està em ui tribu1ção o 13.º 
fascicolo d'e te valioso e variado 
reposilorio da nossa musica oacio
nal , uoico archivo da hymoologia 
e das melodias popalares µo rtu
guezas, que hcide ficar C•J UJO um 
mdi pensavel livro de consulta, 
para quem qu1zer conhecer e a· 
''aliar a ftcoodidade e a imagina
ção da musa do nos o povo, o 
seu 1 oder assimilador, a torça re
leoliva e t1 adicional. 

·o fascicu lo que acabamos de 
receber, apparece-nos um mavio· 
so fado inlllolado •Filha do Goa· 

A.N"N\:.J'N"CIOS 

AVISO AO PUBLICO 
Affonso d'Oli veira e 

Xavier Vianna, previ nem 
o publico de que se en
ca rregam de fo rnecer «CO· 
rôas funebres », « bou
q uets » e ramos ele flores 
artificíaes para altares; 
garanlindo a perfeição e 
uil idez dos mesmos. 

Preços sem compe
tencia. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

infan.Jx11 it~~!nl i~iui 
RUA D A PRAÇ A 

FÃ.O 
Armazem de mercearia, 

ferragens, tintas, vernizes, dif
ferentes miudezas e muitos 
outros artigos que seria diffi · 
cil innnmerar pela sua grande 
variedade. 

Estes artigos são de 1. ª 
qualidade, e vendem-se o mais 
barato possi vel e sem receio 
de competidor. 

RUA D4 PRAÇA 
FAO 

DEPOS ITO DE ENXOFRE 
DE 

An tonio Pessoa Braga 
nua lia Praça 

F Ã.O 

O POVO ESPOZENDENSE 
·--~- -

Os snrs. consumidores d'es- 1 guezia, na Agra de Cór- do norte com Manoel 
te mineral, encontrarão ?'esta tes, que parle do norte Alves Ferreira, sul coai 
ca a enxofre de l. ª qt~abdade, com José Alves Couto, Antonio Gonçalves Jor
qne e vende por modic? pre- do sul com Maria An- ge, nascente e poente 
ço, podendo até competir com . , · l Q 
as melhores e mais baratei- toma .Jo1 ge, nascente com camm 10. ue os 
rascasascommerciaesdeBar- com caminho e poente louvados avaliaram em 
cellos . _ com parede. Que · os 1 2~000 reis. 

RUA DA PRAÇA-FAO louvndos a\(a liararn em Sommam todos es-
16~000 reis.=Um bico tas propriedades, a quan-

.AO PUBLICO de terra Ia vrad ia na tia de 306~000 reis e 
mesma Agra e sitio do são fo reiras à San
Campinho, na dita fregue- ta e Real Casa da Mi
zia, pa rte do norte co m zericordia d'esta villa, 
os herdeiros de Ma noel com o fôro annual de 

João de V1 1las Boas 
Ruhi m, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para tra tar com o Francisco Ha mos, do 18 razas e meia de mi
mesmo e na sua auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

su l, nascen te e poeA te lho grosso, correspon-
com caminhos. Qae os dente a 313,12, e laude
louvados avafüiram em mio da quarentona, que 
40~000. - Uma leira la- segun o o fiel Camara-
vradia na. dita freguezia, rio importa em 172#458 

Julgado Municipal d'Es- no sitio «A Ameixoeira», reis; que u duzido ao 
pozende q11e parle t] o norte com total do va lor dos pre-

ARREMATAÇÃO herdei ros de Manoel A n- dios fica liquido a quan-
lonio Va lente, do sul tia de 127 ,Ç/458 rei , e -2." praça- 'if 

(1.ª publicação} com os herdeiros do ão á pl'aça por mela-
º dia 27 de Morgado da Fiança, nas- de do sen valôr, que · é 
Ma io do cor- cente com Manoel Anto- de 63a 729 reis, para pa
rente anno, por nio Boa ventura e poen- gamento da quantia de 
12 horas da te com os herdeiros de 45nooo reis, Je fóros em 

manhã, á porta do tribu- Miguel Marques. Que os divida á referida Santa 
nal judicia l d'este Julga- louvados avaliaram em Gaza da Mizericordia d'
do, se tém de arrematar 1 4~000 reis. = Uma lei- esta villa; bens aquelles, 
em has ta publica a quem ra Javradia na dita fre- penhorados na acção e
maior lanço offerecer a- guezia, no sitio de So- xeculiva que a mesma 
cima do St U respect ivo bremuros, que parte do Santa Caza promove por 
valor, as seguintes ·pro- norte com ca minho, do este ju ízo, contra Roza 
priedades: sul com va li o, do nas- Gonçalves Jorge, Antonio 
Bens de raiz do pi•aso cenle com Joaquim da Gonçalves Jorge e mu-da .Hise1·lco1•dla de 

E spozeo de. Torre e do poente com lher~ Manoel Gonçalves 
Uma propriedade de Antonio Coelho de Cas- Jorge ~ outros da fre

matlo e pinheiros no- tro V1llas-Boas. Qne os guezia de Villa-chã. 
vos que comprehende lonvados avaliaram em São, por isso cita
duas !ei ras d' esêe pra- 10~000 reis.-Uma lei- dos todos os credores in
so, parte do norte e sul ra de matto, na uita fre- certos e mais pessoas 
com leiras de di ffe ren- guezia e no sitio da De- que se julguem com di
tes possuidores que i-gno- veza, que pal'te do no r- reito ás refe ridas pro
ram, nascente com Ma- te e poente com herdei- priedades, para fi carem 
noel Pessoa de Faria e rns de Manoel José Gon- scientes do dia da pra
diversos e poente com ça lves, do sul com An- ça e assis tirem à mes
Aulouio Leites, sita nos tonio da Silva Couto, e ma, querendo, a fim de 
Roueiros ou Hega- do nascente com Anlo- uzarem dos seus direi
Forte, da freguezia Je nio da Silva Barquei- tos. 
ViUa-chã, Que os lou- ros. Que os louvados a-
vados ava liaram em reis val iara m em 2~000 reis. Espozende, 1 O· de 
88~000. Uma leira Ia- =Uma leira lavradia, na Maio de 1894:. 
vradia, na mesma fre- di ta freguezi a, no sitio Verifiquei a exactidão. 
guezia de Vi lla-chã, no de Pinheiro, parte do O .Juiz Municipal, 
s1 lio ue Calai.l os, parte norte e sul com pared e, João A Ign~ci~ da Síl-
do norte com João Fe- nascente com vallo e do va Correa Si~oes. 
lix de Miranda Maga- poente com herdeiros de O es~1:1 vão, 
!hães, sul com os her- João Antonio ue Boa- De~fino de M11 anda Sam-
deiros l de José Gonça l- ventura. Que os louva- paio. ,

1 
(1) 

ves Penteado, nascente dos avaliaram em reis 
com caminho e poente 32~000.=Um bico de ECHOS FINAES DO 

com dive,rsos. Que os terra lavradia, na dita CENTENAnIO HE NRIQUINO 
louvados avaliaram em freguezia no sitio do Ro-
20~000 reis. Uma leira ze10, que parte do norte 
lavradia, na dita fregue- com terra que traz Ma
zia, no sitio do Campo ria Pires Vieira, sul e 
da Bajóca, parte do nor- poente GOm herdeiros de 
te com José · Pires, do José Antonio Valente e 
sul com Manoel da Sil- nascente com vallo. Que 
va, do nascente e poen- os louvados avaliaram 
te com parede. Que os em em 12aooo reis.= 
lou vados avaliaram em Uma leira lavradia na 
9 6~000 reis. . Uma lei- dila freguezia e no sitio 
ra la vradia na dita fre- do Cortinhal, que parte 

í l 
'I" 

Foi posto â veada em todas 
as livrar ias e kiosq Nes d'es ta cidade 
um opusc ul o com etl tt! titulo . 

Su lllciea temente deseavolvirlo, tor
aa-se curioso de fórma a despertar a 
atteação de todos quaatos assist iram e 
ouvi ram fa llar das admi rava is festas do 
centenari o do Jofant~ D. H~nrique. 

Eis o titulo de alguas capítu los: 
Ao leitor-Projecto do ceatenario 

lienriquino ·-0 Pom em festa-O que 
!leviam ser as lestas henritfuinai
c~mmem ri rações fe<tiva~-Fe:;t.1s p•t· 
blicas e particulare - Public:i~üe. cen
tenariaes-Cooc lu~:i o . 

Pll EÇO 50 ílEIS 
Aos reveadedore do Porto e pro 

viac ias va u1ajosos desmaios. 

.1 
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ANNO CHRISTÃO 
(111 

Ex<>1•cic iol!I devotos 1,n1•a. 
dos os d inl!I do nnno 

to· 

pr.lo 
Padre olloão Croiset 

d:1 companhia rle Jes us 

,\ 1 pr varln e recommenrlado por tod os 
os Ex . m os Prelados Portuguezes 

;\ obrn consta d11 cinco volumes 
di 1r:l111 irh semanal mrnte, em f1sc1cu· 
los dP. 4() paginas de loxtn e em qu~rto 
a 1l uas columnas e S• is estanrpas 1m
pr"> sis sepa1·ndamente. Preço de ca
da fos 1,icnlo 100 rei s, para as provm
cía .~ franrn de r orte. Os assigna ntes da 
p · r•vi nr ia pagarão de cinro em cinco 
fascicnlo~. e nv i~o1Jo-~e pelo correio os 
competentes recibos. . . 

As p ssoas qn e rl Pseiarem rrce,her 
ma:q qu · nm fascif'o lo seman:!, vol.u · 
m•! ou a obr.1 completa p1iderao as~1m 
reqni~ital-o au editor 11ue prornptame1~
te fa rá as remessas que lhe forem fel · 
las 

Sr•r:í en treg~e um exo.mplar gratis 
a quem angariar dez as~1g11atura e se 
r'i ·sponsaliilise pelo seu rntegral paga· 
nwnto. 

Acceitarn-se rorrespo nd entes em 
torlas as tcnas or.de M não ha, dando 
1r: ftl1e1ll'i1s n' esta cida rle . ~ Looan<lu·se 
a r:o nim 1 s~ ão d .. cosLUme. 

A!'s irna·se em todas as liv1 ar ias do 
re ino er'n cr1.sa dos nossos es11rnaveis 
''º' l' t~~pondanw ~ . e 110 es<' ri ptc1 io do 
1•tlitnr ANTONIO DOURADO. rna dos 
Manyres da Li i.Jer dad e n º 165-Por
to. 

0 Ppo• ito. ern Lisboa-AJ]ISNCIA 
UNl\' EBSAL DE: PURLICAÇOES, rua 
dos Hetr.izeiros 75-J.º 

EDITOn ES-BELEH dl e .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26-

Li sboa 

os FIL::B:OS 
-DA-

MILllílN~R ~ 
NOVA PHODUCÇÃO OE 

EIHBLE RICDEBOÚUG 

Edição illuwada com bellos cliro· 
mos e gravuras 

É um verdad eiro romrnce de sen
sa1;ão e um trabalho litt••rario. de prr
nwira or1lem o que vamos erl11ar corn 
o ti tnlo 01!1 filhos d a .Uiliionn· 
t•i n. 

Publicado ultimamen te em folh e· 
tins em um dus principaes joraaes 
par1s1enses, a soa leitora dc>penou 
Vl'rdadeiro enlhusia~mo entrn os arna
rl nres da illleratura romantica, que o 
apreciaram como sendo uma das mais 
~rilhantes affirmações rio ~ raude ta
\Pnt0 e do al t , espiri10 do seu auctor. 
já laureado por nulros tr·a i.Jal ho_s va
liosíssim os, mui tos dos · quaes sao co· 
nhecidos dos nossos ass ignaatts, la es 
como cc A ~l ulher Fatal, JJ "A Ma1 • 
rvr. ll cc..\ Filha Malrlila,>i ccO Marido,ii 
a·A· Es posa,ll nA A\ Óll etc. 

O · grande apre~o que eslas ~o
manccs tem mere1•1rlo ent ro uos, 
anima-nos a r.sperH que o facto rio 
ser esc ripto pela mesma peuna o no,·o 
adm1ravul traualho li1 ter:Jri o, qu.e va
mog publicar , cons~irn.a r e~o111menrla· 
çào bastante para 1ncttar a sua lc1tu· 
ra. 

Temos convicção de qnP os qu 1• 
lêrem o roornnce OS FILHOS DA 
.\\1JLLIONAHIA hão de julgar exube-
1 au1eme11tH jo-tificado nflo só n alvoro
~o, com que foi rocc•bida em l"ranç.1 
a soa rublica~âo, como lam bem a 
confiança co ru que vamos a presentai· 
o aos q uc nos rlerern a lionra de ser 
nosrns assignanles. 
BRINDE A TOUOS OS ASSIGNAN

TES 
Um a estampa Pm chromo tle i;lran

dP fo rt11ato, rcpre:·er11ad o a \'iiM·ra ~e
a·am do munumcnlo da Bla· 
&alhn, 

BRINDES AOS ANGAIUADORES OE 
5, to, :1.5 E :10 A~~JGNA'l'UHAS 

Condições d'assigna tu ra :-Chro
mo, 10 reis; grav ura, 10 réis; folha 
elo 8 JJag tnas , 10 1éis. Sai1irá em ca · 
der nrtas >emanaes de li fol has e uma 
cs1;,mpa, ao p1e~u de uO réi., pago ~ 
1111 acto da enlrP~a . O f> urte par a as 
p: ovwcias é á custa da Em preza, a 
qual niw fará scguorla eXp• d1çào sem 
te1 recebido o irnpu1 te da antecedeotti, 

cancioneh•o ele mu@licns 1>0· 
puhn·el!t 

contendo 

LETTRA e MUSICA 
De r"nções, serenaras,chulas, dao · 

ças, de e 11tes . can1iirns cios campos e 
das ru :1 s . fados, rom ances, hymnos 
nacion1es, cAn tos p.11ri ricos, catJlil'.OS 
rPli giosos rlti uri µern pupnlH. cant1c1•S 
liturgil'OS pnp,11Jarisad1>S, canções. jlO• 
liti ras, canulcnas, cantos n1ant1111os 
ele e caoçonetas e1.trang~ir:is vul ga
ri sadas em Portugal. 

Co ll e1·cfi,, reco lhicla e escrupulosa
mPnte tras

0

la1lacla para, ranto e piano 
por CESAl:I DAS. NEVES . . 

Co11cl t•rna rla a partA poettca por 
GUALDINO DE CA~IPOS. 

Prefaciado pelo ex"'º H. dr. THEO
PHILO BHAGA. 

Ern publicação . Perliílos à rn1pre
za erli tora Cezar Campos & C.' rua de 
D. Pedro, 116-Porto. 

ASSIGNATUBA 

Primeira edição ( rom 
loridos 

fi gurinos col-

A nno. . • . . . . . . . . . . . . q$000 réis 
!'l' fll llStre ..... , • . . , . . . . 2$1 00 
Trim e>tre............ 1&; 100 >) 
Numero ;1v ul so ... . ... . ~;200 >J 

Se11. unda edição . 
A 1100. . . . . . . . . . . . . . • . !~,,1000 réi s 
Semeslre . ·.. . . . . . . . . . . UiüOO >) 
Trimestre. . . . . . . . . . . . . $850 » 
Numero avn l>o. .. .... . . $1ti0 >J 

A' venda na Antig~ Casa Bertrand, 
.José Bastos, rua Garrett, 73 e 75-
Lisboa. 

VINHO (2) 
NUTRITIVO DE CAHNE 

P1·ivUPgiad o , o ucro1·isndo 
p elo go,·e1•110, a1>1n·u,•ado 
i»Cll\ j1111lu C0118Ulli'\'ll de 
snutle 1n1blica e 1n·emin
do com as 01edalhns de 
ouro nus exa>osicõel!I in· 
d 11sr1·i11I de Lil!lbon e uni · 
' 'C•'f!I a l de Pa1·is. 
É o melhor tonico nutritivo que 

se coohece. é muito rliges1ivo. fonifi · 
cante e rncon,ti tuirrt r" Sob a sua in · 
fluencia desenvulve-se r11 pidam1'nte o 
appl'lite, enriquece-se o sanµae, for · 

O POVO F.SPOlENTJF.NSE 

OOLLEOQ.ÃO 
ANTONIO ~1. PEREIRA 

Vulgarisação <las melhoros obras 
por 

Escr iptores nacionaes e estran í!c iros 
Rom ances, cuoros , vi~ge ns, lit1eratu· 
ra, etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 do 160 a200 
pal;?inas, em corpo 8 ou JO, excelleule 
edição e oprimo papel. 

l'reç" de 1•aila volume 200 rP.is 
brochadu, ou 300 reis elega11t , mente 
encarlernado e111 percalina. 

Para as provincias acresce o por
te dn correi•i. 

N. 0 l =« Tri stcz.is á Beira Mar», 
romance de Manoel Piulieiro Chagas, 
1. vol. 

N.• 2=ccContos ao Luar>i, por 
Julio Cesar Machado, 1 vol . 

N.• 3=" 1:a rmen», cel ebre romnn-
1·e de Merimée, tradueçào de Mari a
no LPv el. 

N.• 4=«A feira de Paris», po r 
lriel. 

N,• ::Í=ccA mascara Ve;melhaii 
romance liisturico de Pinhoiro Cha 
gas. 

N.• 6-cdnbn Buli e a sua ilha» 
tradu 1·ç~o de Pinheiro Chagas. 

N º 7=cr 0 Jurarnenlo da dnque
za "•por 1'1nl1riro t:liagas. 

N.• B=crA Lenda da mria noite. 
. N .. º 9=(CA Joia do Vice · HeiJJ, por 
1nh~ 110 Chagas, 1 vol. 

N º lv= ' VintP annos de \'iria lil · 
tera ria" · p•>r A lbe110 P1m r ntPI. 

N º 1 l=«Uonra dP. artisla» , por 
Octave Fcuillet, trad. de Pinh eiro Cha
gas . 

N.• 12= (( 0s mrus amores», (con· 
tos e bailavas), por T1 ind ade Coe lho . 

N.• 13=ccA avrnlura de nm pola
COJJ, por Victor Cherbnliez, lradueção 
de O. Maria Anrnlia Vaz de Carvalho, 
1. º lomo. 

. N.º ·l~= « A ª'' entnra rle um po- 1 
laco•i, por \'iclor Ciierbuliez, 1rad11c
ç.1o dé O. Maria A r11a lia \' az de Car
valho. Vol. H e ultir110 . 

N.º 15=aCon1os do tio J1Jaquirn, 
por Hodrigo Paga11i110, 2. 0 edição. 

N." '16 = cdJatall111s da viuaiJ por 
Coio 1 ar Tnl'l' ·· ~iio. 

N.º l 7='<No1tn' de Cintr~ por AI· 
berlu Pimentel, 1 vol. 

~.· º' 18 e i9= aEm segred o, por 
L. l111sra11. trad. dtl Alorgarida Se
queira. 2 vol. 

N°• 20 e 2i=crA irm:i de rarida 
deJJ, rorn .• nce de Ernilio C:1,11dlar, 1ra
ducçiio dP Lui z Q 1iriuo t:h .. vPs. 

N.
0 

22=dligalh;1s da Historia 
Portugueza,JJ pur l' in heirc Ch .gas. 

Pulilica-se nm vnl11rne por mez . 
A' venda na livraria do ed itor 

Antonio Mari~ Perei1a. 
50, 52= rua Au gu•ta==52, 54. 

e em todas as ontras livraf'las - No 
Porto, na Livraria Lvllo, rua do Al 
mada , 18 e 20. 

CASA 
talel"egi-se os museu los e voltam as BAR.A TEIR.A' 
forças. l 

Emp re ga-se com o mai ~ feliz exi · Novo estabelecimento 
to nos eslornagos ainda os mais de· de 
beis, para combater as rli ges lõcs lar· 
dias e lahuriosas, a dispepsia, car
d ia lgia ,g:islrodJn ia, ga:;tral~ i:1 , a nern ia 

MERCEARIA1 FAZtNDAS BRANCAS E 
MIUDEZAS 

ou macçà'.1 dos or~àos, r:ichiti sm", rle 
consornpçào rle carnes, aIT~cçõ.•s es- Francisco Mendes d'Olivei
Cl'llphulosas, e ~111 gcr:il na conval es· 
ceuça rl e todas as doenç ·1s , aonde é 
preciso lov;u1tar as forças, · 

Toma-se ires vezes ao dia no :icto 
da comida, ou em caldo, quaoJo o 
duonte não se pnssa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas mui
to debeís. uma colher das de snpa rle 
cada vez; e p~ r::i os adoltos, duas a 
tres rolheres tambem rle cada vez. 

Um calix tl'este vrnho represenla 
um bom hife. 

E,1a dóse, com quaesquer bola · 
chinhas, é um excellenie ccluoch>i pa· 
ra as [Jllsso11s fracas 011 conval ~s1·e a · 

ra 
26, Rua Direit~. 26 

El!iPOZENDE 

Um variado sortimento de chi · ' 
• • ' 1 tas, se lin e ta~. mor111s, panos 1·rus, 

1 iscados , cotins, rnerinos, sarge
lins, casturioas, algodões , lãs e mais1 
miudeza s. 1 

Bons generos dA mercearia, ge 
nebras, vinhos enga rra fados, café 
puro, chás de superior qualidaJe, 
lou~as, céra e muitos outros generos 
que não podemos aqui mencionar. 1 

tes; pr1' para o esto rn:i go para acceitar Ao Jllendes: A.o lllendes: 
Lern a alimentação do jan1ar, e coo - Divi~a rla casa: 
cluido t• ll c, !orne-se egua l porção ao Vender ha 1·n10, pn1·a wen-

11

1 
atoast» para facilitar completamente dei· mui to 
a di:,:1·>l i10. 

"J\lai, de CPIO merlicos attes arn a 
supc1 io1 id .1de d' este vin ho para com
bater a falta ue forças. 

doão Chagas 

Para e\·itar a contrafaccão, os en· 
volucrn s das ga rrafas d e ve1~1 conter o 
reirai•) do auctor, e o nome em pe
quetH,S círculos hmarellos, rnarl'a qne (.~ ond i çõel!I de assi~natura 
está dcposi1ada em conformidad e da Sé1•ie de 1;; n1101e1·os: 
lei do 4 de jar1ho de 1883. Porto, 120-Provincias 150-Bra-
Aclia-se a venda nas priociraes phar· zil e rolon ias, 180 réis= AVULSO 

macias de Portuga l ci rlo estran:,:<'iro , 10 REIS. 
Oep•,sito ger~I. ria Ph arrn ac ia Franco 1 HPcebP m-se assigaaturas na red,1c-
& Filhos, em Belem, 1 ção da ccBatalha>i. 

~ w.~ . m 

\ PHARMA.CIA CENTR~,~ ESPOZENDENSE 1 

! %·· ~- JOSE CAND IDO DA SILVA RAMALHO (a) 1 
_ .- UUA. DIBEl'l'A-ESPOZENDE 

~ S tw"iço pr1•nu1nente 
1 

• ~sla ~ha~macia. f?rnecida conve~ienteme rlle de todos os prepa rados 
chtmicos, 11Jdtspensave1s ao uzo da sc1enc1a medica, tem um variado sor· 
1imeoto rle medicam e nto ~ es trange iros, ruja barateza e illd iscu1ivel utilirla · 
ce não desm en tem a solirla 1 eputação d'est~ já muito acreditado es tabele
ti mt>nto. Entre todos esses preparados.que as.primeiras summidades me 
dit·as emp1 eµam com a melho r certeza d'am resul1ado lisongeiro, esta 
pha rm ac ia, devido ao estudo do seu pr oprieta ri o, possue prPparados tã o 
uecessa1 ios como salutarrneote garaotidos nos ~eus effei lo~. São elles: 

Pomada an ti -J1e1•petica 
Cura iodas a~ molestias rle pPl! e. Preço da cai xa 120 reis. 

l11Jecçüo a dsh•inge111e ca 1 u1a 111e 
Cura todas as bleunorrhagi-as as mais rPbeldes. Preço do fra sco 300 reis. 

Es1>eciOco co111rn cnllol!I 
Efficõz para a destruição compluta dos callos. Pteço do frasco 300 reis 

Xarope ..-e1·mjfugo 
O melhor medicarneoto conhecic1o contra as lombriga,s 

Deposito geral-PHARMACJA CENTRAL-ESPOZE DE 

~ ~----.....--- ~ 

FAB ICA DE AD OS CHIMICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubos pnrR cer·enes-mi lho e feijão , IHHatas, winlln, 
lt>gu1nh1osas, e1c. -Gel!!J10, ni1r :uo, su1>e1·pbol!lpllalol!I. 

Dosagens garantidas 
Vencias mensaes em 1892 ~oo sacras . 

" » eru f893 a:.ioo ~accas . 
Com o nosso machinisruo, todo f'•·auce:.tJ, a Ernpreza póde agora 

fornecn 1 :SOO snccas ror dia. 
Perlir prosp•· ctus e informações ao 

Ag1•ouomo: ASTIER VILLilTE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

;1 
Vi"º'' do cabello de 'I AYEl&-lrnpede que o cabei.o 

se torne lir anco e res taura ao 
caliello ~ ri sa lho a sua vitalidade 1 
e formosura. 

Peilornl de cerejn de 1 

A ye1" O remedio mais se~ uro 1 
4ue ha pHa cura da losse, 

b1•oncbUe , n@lhml\ e t qbe1•culol!I pulmonares. 
Exh•ucto com1•08to tle 8lll8n1»ar1•ill1n de Ayer-Para 

puri~r.ar o sa1ag11e, liu1pnr o co1•po e t"o~·n radical d l\l!I es· 
·c1·opllutau1. 1 

1 o 1·ewedlo de A.yer contra 11ezões-nFebres intermitentes 1 
e biliosasii. 

Todo os remedio~ que ficam indicados são altamente concentrados de · 
manPir~ qne sahern b1ratos, p•ir que um vi 1lro dura muito tempo. 1 

Piluas Cat1Dn 1· Ucaw de A.yer-0 melhor purgativo suave e 
intei1 amen le vegetal. 

--------
PP 1• ft• i10 d4'slufecta n 1e e po rlficn n l e 

le olE' ~'-- p.m. d1·sin fectar casas e latrinas: tam· 

1
1 ~ 

bem é excellent •• pnra tirar gordura ou oodoas de rou
pa. limpar metaes , e curar feririas . 

""e11de-se em toda111 n111 p1· h•l'ipae11 
PREÇO 2 .110 

---------
B. L. FAH:\E."TOCK 

E' o 111ell1or remedio contra lombrigas. O proprietario está promplo 
a devolver o dinheiro a qualquer pe; ua a 4ue111 o 1enwdio não ÍJÇ~ o 
efTei to quando o doen te tenha lombrigas ti seguir exac1.11oente as ins· 
trocções. 

Sabonetes de i;:lyc«-rina 1ua1·ca ccCn!it't>HH rnn ilo 
g1·andes, da Illt>H10~· qualidade «' n1uacinm n 1»elle. 

P1·eço ~ 00 1•eil!I a d uzia (. .t ) 


